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CAMPOS NOVOS I COM A COLLt:CTORIA tal, indicava-lhe o caminho a os interesses co Est;,,(.,·, F,,·

-' I ESTADOAL I seguir:, i brevieram e prevaleceram cs

Não resta a menor duvida I Podia pedir o auxilio de dictarnes e sugestões do escri-

que chegou a nossa vez de I Ha um clamor geral con- pessoas elo lugar conhecedo- vão Chrispim Freitas perfei-.
.msrcharmos para o progres- tra ti absurdo e injusto :an- ras dos contribuintes e rias to .f'onherer1(',r que era do rnu-

50. ' I çarncnto e tarnbern contra o suas terras ou zonas -íe situa- ni- ipio e ('e' todos os habi-
Já se nota em toda a \'il-! modo porque se faz a cobran Çà0 das mesmas. E foi assim tanter e rontribuintes .

.. Ia um sopro de vida. 'ça t1e impostos estadoaes e, que acertadamente pratirou.: O Colle tor Nicolau Gon-
. Prédios em construcção, ,

multas pela Col'ectoria deste i Convidados os srs. coro- zaza subn.etteu-se e acquies­
outros em reconstrucçâo, I município. ,_ I neis Franci.sco Alves �agun'. i rel� em que, - P�St()S"0� lado
ernbellezamento das ruas elA desorganisação do ser- des, Francisco ferreira de

I
a lisura, correcçao f lirrpe­

praças, ernfirn , tudo nos faz I viço e completa e dahi a dií-] Almeida, Jose Joaquim de za no cumprimento dos de
ver que Campos Novos a-i ficuldade com que o ?ctLlnl: Córdova Passos c superin-. veres de funcr-ir nario pub'i­
vança na've�êda do p�ogrcs'l Colte.eto.r attcnde .os p

...

obres i tendente Rodolpho Matt )S, !co-:l?vrasse a anar.+va e �<?
SO, desmentindo assim, o i contribuintes, alguns delles I por não estarem presentes os breviessern IleS1.Qr'F 2V,':S

que apregôam por ahi 05 nos-I residentes a longa distancia, I primeiros no dia indicado ao cornrnentarios e JIj' t� "

sos inimigos gratuitos. (jue' sujeitando-os a demoradas '

convite sõ attenderarn os dois mores dos preju.L a ,.l:,

não se cançam de deprimir I e fastidiosas expliçações quan I u'tunos. Tivesse o escrivã' ,: ,s

o nosâo querido torrão, corno I do não exige provas docu-j fez-se então com o sr. pim procedido rrm a,..;1,',
se não vivessemos todos de-/ mentaes ou testemunho de Gonzaga a divisão do muni justiça e resquicios \�� 1 ,I!) .�
baixo de 4ID me.&01Q pavilhio,

I
pessoas de I:CSp� .nsabilidade'1ctPio,"

em zOlla� elassificadas ��.tudo seria evita-to, s-rn Ç'rc
.4e lU!! m�esrno g,9.verno. A ex.gencia e ngor 'do sr. 'em 2:000$, 2:200$, 2:500$, JUIZO da Fazenda cxactam-.u-

"- '. Ainda -agora- sabemos de I Bento Vieira, actual, ,Colle· 3:000$ - 4000$, por milhão, te por ser elle
,

011< cce

!onte segura que ha �.;ssoas 1
dor .é justificavel até ? pano,

de metros quadrados, o ul- dor de todos os proprietarios
interessadas na crcaçao de' to em que, procura exuntr se timo riestcs valores somente' de terras,
urna olaria, o que indsicuti- f de responsabilidade por. erro, I para as terras coloniaes á mar 1 Cumpria-lhe conformar-se
v�lmenk muito virà contri- I desatino e má vontade por I gem da 11I1ha íerrea. O sr.,' com o, que resolveu o CiJUe·
buirpara o progresso do Mu· ! parte de seus antecessores, I Gonzaga tomou apontamen ctor, ,presidente da commis-
.nic.pio pois que nâo ha aqui i Collector Nicolau Luiz Gon- i tos' e diante das instrucções: são.

.

.

um estabelecimento deste I zaga c escrivão Chrispirn de i da Secretaria da fazenda que I Aconteceu o que todos nós
genero. 1 Freitas Junior no exercício dei já então eram do con'iecirnen

/
conhecemos.

.

Oxalá a idéa se torne rea- i suas funções, como adiante,' to pu�lico, ? traba 1 ho ria
.

Raras íorarn .

as fazer.das
lidade e possamos ver os nos- 1 vamos demonstrar. commissõo fu: jYT t os CI1-, ::.,\,'='I as ?O unnnno de 2,:000$,
sos predios: daqui por dia�l - ! Com effeito maior numero I �iti�r.ajo ' '.r� 'li:; cri! .... r; .so I' �'-' r ,'," .. :..) f.!e,metros q uadra­
te., cOi1s�nlld?s de a'venaria, : de reclamações temos ouvi. i possivel, ttrH.;o:"r- ""1krrna· I

d(',: (or,:( fIC'ara a.�.:)e.I1tado; .a
, qu� dara maIs estcctl.c.a as: do fobre os lançamentos' do � do ,<';�n �lle '1 "otJ1, ,. e ':'s I �al .... rja

..

v� cvntrlb�lOtes r,.
casas" ..tfnfa a durabtlldale 'anno 1923 para cá até o mez: cünt[l,f-".I:·t...� ClUL, J(·,:�('U Je I con �tlJelto a 2:500i$,' 3;OO�
dahi resultante. I de Maio ultimo. I' interpo:- recurso. I e mais por milhão d(. metros
O major Superintendente N

. -

d O referido trabalho se nào I quadrados mesmo aque!ies
sempre solicito c ddicadu, f d

a r�Vlsto o, an�1O ��s�a-IIlOS trahe a memoria, reali-
I

que possuem terras inferia-
q�Jt;'��ndo sin-':üpil1wnte o llos·1

o ,tparta _o:tan��mCI1Co I'
o itm., ?ou-se em Abril e no mel se· I res. '

".

,

d t 't t' pos o el ri Orla, o o ICC or ' ., IM' .

I
-, .

so a ean ar)1en <.) .. es a ernpc· N' I G _ t I
O'llll1te era necessano encner . as !SW Jm( a nao t! o pelor.

nhado em eoo'ceder auxi'io, rc� a�. ?n�aga .s� m�)s ra, �s talões para a eobrallça co I Po 'en�os a::st..gurar t Ít;..
na med;d'a .Qos- recursos da �a ou Illgla em 111 enr:lona-

i impost() li71 Junho. I m�s exemplos C;Ut po.,t"reffi0S

Mu'nicipàlipadc, a iodfj e
co. I h·jispensavel se trJrna di-, c:ibr en: LlImo �Llinhõesiguae5

.,.qualq',Jer<:1wbstria que se
. D�sconhccedor r.os, c'n I ZLr (Iue grande foi a su:pre· na arca e no valor, prl ,v�nie� •

'� p:e,ú��da ..c�plorar no Muni· tr,l�u�ntes e d�s terr�s, �o :�lu'l! za e e�tupef�, ção os pJ!l-, tes de un�a sà c 1ieo.;ma par.
,/ ClpIO." '. . n�Clplo, por ter cht:g�::lo na· tliaes t: cordat\�s rampQno. tllha se acnarn Jançados por

Assim deante de tão boa Via pouco kmpo, :3�rltl:.1·Se crr.! venscs ao receberem em i mais de dois ,cifferentes prt.
v<mla:j�. P'( part� .]05 n05- i difficuldade para. laser a ci.as- Junho na Collectoria .. con-,I ços! Porque issc:�

,

.

s� dmg';ntts, e oe s,e c::'P�'1 slh�açao e ,taxaça� determl- ta dos seus debltos. Porfalta,CJe daoos f}!).5 re�·
. fª,' ,que nov�)s �Sl. i'J�k�I!:It.:rl' r;aJ.as pela Secrctana ca Fa-I Qtla�'i t.!':( c

- f1'pfet�mcntc por''1trian: talvez us,cnfatu:r
tos indusba�s ..>cj:u:; :i'j..1i Zt::1l!3., .

,'ao I c. (.L o �u\,; j;, vii:! !:>iL o dos srs. Gonzaga & F.1(.tt�3
creacios ócntrv u'-; 1J(lu,::ü ten PQre..l11-· LI m�sma lei Cj:.Je assenta/"o :w seio 0..J. ' (r!.lri� !unior

..

, JlO. : crc�u c imp()5tc t:.��·rit ::i2 I. .:� _ ••_ � i . ç()� t ...J_a <fJvn- j - Não tínharn razão e nOs.

j. L. C. [' ,1� ;;:..��,s7i�.!rr;�(o a::,. (.!ç c :rll-1:a -t: ·:k.14 em narmOl1!) ccrn ,II-,es poderíamos adiantar Q4e.

•
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o ;'fnj�l('lPJO
_.te '." .'!!1!!!!2 •

,_ .�:::z:_ , _,�'! E,L_�

_. ",_iA e�l1 �? 1.0, existia ,a lei n: gun.do c_onh.ecem()s, não tecrn I a.ntigos e 'possuindo bastan-111ong-3 pratir a'de ser�icof()ren�
8?S �e :31 ce O: Ll'�:{) que Ob.rt,�RÇ0CS -'.egacs a cumprir, lte terreno!

.
�e,' ::l sua V:lga rrfnrip�lmet"!-

�_ ,dlsp,oe ,�rn �LU éiíl'gCl 5 -

I
P?r ISS': mesmo que a adlr:l� I Os que tem app?��c,tio .rt.":, ti> "� c�rgn ele promotor pu-

-.·.�y'ff::olta a'p�nll � e apte� r.o,nt�traçao dos seu.sbens dcvclgora, o sr. Bentc Vie.ra rein- ""';"'0 sempre �vr':r1ít;>m('!'cue

�u��amept I �osl
irventanos o

'1
estar d:;t:llit,pre'dconfladla a

I
peso

I
clue cobrando-lhes o impos'l diffici1n'ente seria prehenchi-

JUIZ manjara ',dr :'ova �,sta!soaa u. a, I anca, ega n}en-.i.to 10m multa. Ida.
,i' ,.,ao �x:a(tor.,e �1:.te,em llvrc."t��,lltonsada ..

,

'. I E' oue cs srs. Gouzaza el Em falta de outros meios

,e�J?E:'::;lal. t�:-:lara, notas ,espe-! :
E nem. lI:e�mo_tqd�.s os que [Chrispirn l,ltimam�nt� trç�a-' para exprimir ri nossa

..

saur'a­

Clf: /:i�s
r

.:� l.:_vc:lo� .

da,. rn�la IfIZ���,�1. dec laraç,oes,. �l ve�al:: a i
lhavarn de afozadil'io na f�!-.I r:le " fazemo-lo nestas since'as

'7'C, al.'rd-"" 1.,,(, ",.,�redltpnoslfellc1\.:lc,ade .de escap�r_,��a [teza rle quc em breves dias linhas. implorando a Deus

p;:lra a�l�i;IO ..
1(''-'' iançamentos ] nha mal_f��eJ(1 do .C(�ileC'tor, e'l deixariam Carnpc-:s .. ovos. e (), que .lhe tenha reservado o

"
.posterioi e.s1> _' .

do Escrivêo. ASSim e que em povo desse murucrpro que se: locar flue merecem os bons-

"
Essa lei na_olol revogad� e grand: numero de_s�as. de-j desenvencilhasse como me-! o 'Céo.

'

.

.

.

,estamos sufficier.ternente .m- c!.araçoe.s h� alterações, inde- lhor pudesse da fnr!llidaVell .'

'
'

,

,

formados .que nesta c.ornarca I
bitas e II1telra.'.m�l1te .

fora. da, trama por elles deixada na _;....___:__.-'

sempre foi a mesma fielmen- alçada desses runccionanos, I Collectoria. Malandros. e in-I .

te observada. '.
' .corno por excmplo.. essa que ondos." .' .

.
1 CHACARAS & CAMPOS

A,cr�ditamos que na C�ll�, consiste em augmeutar 04 di -

I':>

Reservamo-nos para rryais! '

dona Estadoal devem existir mmuir arca' ou fazer r'esap-] adiante '·�i<;er.mos sobre a in-. A sauva

_ "cheio$,�, po.lem s�r çonsul- parecer areas do lançarnento.] iu�ti_ça· rnrr: �ue :mrl.ol:1 o ci-I D.is�e algures um disti�cto
". tados crversos .: livros para. Taes factos no.s tem che-Icnvao Chrispirn Freitas pro- brasileiro que dado o agricul­

inscripção. de guin!Jàes na Igado ao ('on.hecirnen�o não i movendo sponte sua urn.lan- to: qu� estermin,asse um fo�.
forma dacitada 1(:1.

,
. somente por intermédio dos 1 carnento Que em outros mu- rruguerro de Saúvas prestaria

: Nl.,as onde ta.�.ben� se apon-l próprios..�rejlldicad�s como
I nicipios n�o houv�, isto é, i

um relevantê s_erviço á Patri.�h
tam

l.llnl.Ime�as
injustiças e

n(:!tpor
occasiao de serviços que I de industriá e capital de mer De facto, tão grande e o

lançamentos feitos à vist.1 de os tem levado á Colledo!ia.! cadores ele gado. prejuizo resultante das Sauvas

declarações �? a�oo passado, C?s s�s_ O_onzaga � Freitas I �ó tardiar�ente, d�l�ois d�' que se tor�a digno dos maio·

como aUaz, ja dls$emos., '. Jllll',C?r Jamais poderao se� eS-1
retIrada do dito. escnvao, fOI ires encomlos

.

todo aquelle

�.:
. Começa �ela falta d.e a� quecldos por um povo �0s- que ,viemos a saher' .da razãQ 1 que offcrecer combate a tão

'1,1505 ou editacs que orienta's'-. p\Llleiro e magnanimo tomo de ser do' seI! zelo e incol1�'rgrétnde inimigo' do -agricultor,
.sem os,i:1teressado�. élfim de se.�lpre foi este de Can�po� I t�stavel prest.:za r1aquell�: f-cr' I. Nes�e município a praga

.' chegarem. a tempo, de, apre- Novos. EIles procederam mlll I ViÇO. Estava' fazendo JUs a Il:as Salivas. tambem conhe·

�: ,�seJ:'�af{l!n seus 3pontame'n:tos to bem demonstrando as suas lumà porcel1tagem ou gratifi- cida por formigas mineiras

re�1'tlt�JHlo da.�i as
_

multas ge bellas qualidades. c.?nvenci; !caçao do ThesOl!ro. I cre�se de dia' r;lra dia e.nece�.
20$�00.;·.que Jél-\ cda(_). sendo dos da sentença: .' "Levando estes Tactos ao rO'1 sano se torna que tomemos

: .cO,lpra-das e.xecutiv:amente com quem dâ o que tem mia' està Ilhecimellto ,do' eX'BJO. CeI.: urgentes e'éft:icaze� providen­

q;lcressimo de mais 10$00.0 mais obrigado. " Vice Governador em exer- i cias afim de debelar,6 mal Cjue

eptF.e.,�cJlos ,e: custas do Pro-
.
Dos nÚJitDS exen:plos de 'dcio, 'temos cOl1virçao que I am,eaça as noSsas plar.tações.

]�Qt()r cwnrorme os c(Jnvitef. arbitrariedade deixados pelos S, Exa.· nào tardarà em ex,l A 's vezes somente pel,o fa­

ilnp;ressos.ql!e te.IJlp� "visto.. sobreçiit(ls ell�rregados,: ci'-/ pedir ordens ao Thesouro 'no I cto de existir alguns formiguei
.... E para pr.o:"a d� qu� afflI'- te.�()� o seg�lInte: Um c.ol1-1 sentido de ser quallt? ,mtes i 1'0.5 de.Saúvas no 10ca� Ol1d�,
mamo$�:�l,qtlv(jm�n�e a falta tnblllnte de Imposto ter!'lto- normalisado o serv:(..o da .terpos ;nossa.s plCl.ntaço.es, a­

dt!;':"lvj�GS invocam<?s.ü teste-I rial da �o�a reputada �.�:400$ r Ilossa Collectoria qlle Íl1U.it.o.1 b;an1onam<?s o terreno; mll!-
.!J1;inhq da p9pulaçao; do mu' por lllllr.ao de rnetros: qua·, d�·ixa a d�ej3;r�"" I tas v'ezes, de uma terra fertil.

l'
. nicipio,. e citamos. o I,�;<ernplo eirados paga�a �m, 192�, porI'

,
.

. i Isto ao enVéZ de merecer

: .. í..�" de .t:!evaqo. -ltumero de.co�tri •. J.:.�.20,� n,let�Çls. q�ladraqos�: "I " �--:-,'
,L IIOl�vores, é dig_no de scnsura,

;.: :,:",:b�lntes m_ultado�uPQI�.; a.md� 1:J.!j:)OOO. ,,'
.

. I OSC:AR SCHEIBLER I pOIS. quem aS5m! procede dá

nao menos. de 400 r,�starn pa- Pois bem, ess,\: �onWbtlin. ,

:

�

_,' :.
i provas de: 'lue nao tem. cora-

·ra 5er�m Clbd,)s e executados te passou a pagar ele. 1923 P 30 d f
.

I gem para a ltIda, emflTTI, de

, A"r",' II·t�rhO.s .que t:lntDs!nã0 1':)..ara ,c� .56.�.DOO, I'c,'"Q '_;, o' n-u' e� ,

assou a
.

o .medz p. fJnI-, que não é ami::Jo do trabalho,
"I

.•• .,�.�:·r .�. -,

te.<' ."-' ';p, �.:·.i�.l-" 1'1'1 aoo't·annrversarro o a- _,b .

Sel'lp'fq,O:& tolos que, .. t!v.essem pode haver·de [na�$ inill�to e I
.

,t d' , d'
.

'cr I .. Mas nao e assml que se

ptnr�ser,de, Jesatendcr·um a· It, t N' ,-t,'
eClmcn o o .sa.L! 0.'50 aml::-.o deve proceder .

• : ..... "" ., , •. 1 "., ,," •• 1 revo an e. o correll e �l1no, e compententlsslmo promo. i.
.

.

,,_ •. :. �lf,,� ga ':pl):ector.'a�,� .. ',:
.

�par:. d�Oll�r�$! �Ollsas· .func,! tor t�ublico que foi Oscar: 'O,.=!ue urg� c. que �ad� ll� •
• . , .. l Quatrlol"a. esta ,parte cun� ·IClOll�es_, : ongInal: ,�st�va I Schelbler, algum tempo, tam.1 adqu.lrafornucldas

de r�ro
,

;'�!' . pre,l.nos llcre:�cen�"u que ti" n�ser.vada a causar a�mllfa'.1 bem dir'ector'desta folha. I nhecldo .v�lor. e �ue mesmo

I ,.._ vemos.occaSIao 'oe· observar �ao e. �spanto, a I,qu�ntos,: ..'
.

. I com prejulzo deGalgumas .

ho-

como: de uma iinjustlça pode corno nós, teem . �.'i . �ertifi-'! Oscal St.:helbJer.:NIVCU.I0I1-1 ras de trabalho, procure, des-

r'Csultar oll1tra, (t1o.�guinte cu· cado 'çte que ponto\.p�dia';ctie I g()S annQS nesta. curnarca .�)J1 •

.::�brir o aloj<ll\lcnto das
..
for­

Tto� foado! .��versos,mehores, g�r o_ menos pre.?:p d:laqu�lIes I
de _e�a �erahn�nte c_onh,ec�d�,; r11lga� e attacal·éiS sen� p��.a.

lrmaos, arpa.oi d�.pae. mui t:ldadaos pelas' s�.t.s' 0prfga-'
e est{ma�o,' peJas sua� -ldls!," ,de, na certe�a de 'qU{! as" h()..

.........,!i.d.o�. �j��. rln .. �e .p'er si ��. ,çà;s f.ullccj.Q�a�s. E". a ·.se.- j,tas, q�al�dades ,de .clua�ao e! rasperdidas, t'Df ta! t�a.�tho,
.'

," ,20�9Ql.rqlJâ�do a pena' JeY,I� .gu!,l�e,: p�IXaram de IIlclUlr de.armg? de funccJQnarlo cj serao (. COf.'lpe:1Sa1jas '�({,1t o.

atti�\r', u.;�a sq �'��;. �ao tuto::F.o :2.!��á!��nt.o 'p2ía pag�-
de patr�ota. �'.! íll1gm-':!lto da pwximll u;M�-

'

ou repre�ent&nte 1,t;saJ l-0rLjue: ment.:. do Irl'posto territorial 1,ntelJlgt�te e ,IILJsh ado, I ta.

T• c.-"'r'
'o' _', :" r, ",' ,co �,','. :.-'<::. r,)M·rih .. i .... tp<: a!g"'I'<:: tra'·,;l!lp.à"r f (' í"-PC<'r, ::'0:!.' n r r"'" "'ri,.., C' 'vpr.,,, \�.ur't·-

...........i .... ...: $ .... I.... .. 1. _. �.:"-I,.. � ,J r ..... '_ _ _ I ...... U .... , I .... , .. J..... ..... .. .... � _. � J
t

r'
'.'� -

. .. .. ,
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Municipal 41l� está.
' confiado 1 incendio mais ou menos á',

a um verdadeiro ,patriota,_ o I meia noite na 'cusinha, dali

honrado..
cavalheiro ma!�r'l'��tende�do.s� com, extraor- No proximo numero noticiaremos os festejos ao padreei

Rodolpho Mattos' poderia i:hnaria intensidade a casa de ro do cistricto do Umbú.

sem grande 'sacrifício, aux;-llu�bitaçào e outras dependeu-
liar a ·tO(105 aquelles 9.11� qui- cias. .

lessem" <exterminar a{saU-Wls, O sr. cel, Almeida com a

adquirindo �de
.

um estabele- exrna. 'fãmilia se acha agora

cimento dei absoluta cohfian-: em casado seu genro MOYSéS! De ordem do sr. Collector das Rendas Fedetaes de

I, ça, -':;fprn�icíd8s "applicaveis Campos Novos. chamo pelo presente edital a virem, no

.

"
..-' sem machinas, por serem os praso de dez dias, pagar nesta Collectoria a taxa dos ser

"�. mais'economicos, distribtrin- FALLECIMENTOS
teados não incorporados para "o servtço militar, na impor-

.
do-os pelo preço de factura tancla de (100$000) cem mil réis cada um, os cidadãos a-

"'"t mais' J/porte.' f li ' . I' d
.

t
diante mencionados. Findo o prazo acima alludido serão

, Oxalà ganhe vulto 'essa] , N� ecc�da f .....
� cO:"ren. el concedidos mais trinta dias de prazo, porém com a multa

'
... "'1 nbranca!

a \argafI a erreira IV acre 'd 10 I f' d t It'
-

t hid
.

nossa. em rança. , .:. . d F
.

-,
e

'

.. C, In o es e u Imo prazo, serao ex ra t as certi .

,

��ra aquelles que desde v lÚ\ a
..
que

aSi! .

e r�ncl�co dões da divida, accrescida com a multa de 40'/. para a

já desejarem iniciar a can-
Ferreira d� SI \� � I�ae

f
os

[cobrança executiva, conforme estabelece o artigo 9 do De-

panh�(�conselhamos o uso, nossoMs,a�l�o:sC' �...?ntO C
er- .

ereto n 15.180 A, de 19 de Dezembro de 192 I.

do 'f'(J'rmidda Eka cujo reira nele I
esarro e

.

RS- _

. modo de e�lpregar é O se-.I, siario ferreira, .�os quaes b��n
I

NOMES flllAÇAO

..

Ul' t
corno 20S demais da Iamilia

J "A t d S Bento Antunes de Souza
.. g n e�

..

. ,

OSe n t.mes e ousa
. ..

; .Do conteúdo de meia lata nossos pcbzarnefs·11, .' t
Luiz Miguel dos Anjos Ambrósio Miguel dos Anjos

,- d dt;:;/j
.'

id. Ek tira-
- Tarn em a eceu o ne-

H
.

Cordel o S t D' Cordel S

., tOO�-.1 I, rm,(c� a d�' .�, re. Ir�-dse 'fl;no Antonio. de J arinos de V�mor!o Ofl elro, oSf
an .ns ommgos or erro antas

l cem. a me lua marca a
'21 d 'filh d

..

> �
ictoriano gnacro erreira Virgilio Ignácio Ferreira

ena canéca - que acompanha 'dl �. e,. I JO o. nOAssl�t>prefs<1' LaurentinoFranciscoOliveira Benedicto Felizardo da .Rosa

:,j'. t) � "
"

. o amigo oaqurm hS a-
S I A t d S J

-

A t d S
a .à·a ,

l..eltRnCio-se-eS&a quan.. .

de 1 _ I 'tf
" o ano n unes e ouza oao n unes e ouza

ti&i� em 1-0 iltros d'-a.gua ..�n cs'''Pt� °t que ,3V mOts Manoel Ribeiro Pedro Ribeiro

:

E' n secuid b' -.,v seu UIS me o casai, nes a
J

-

C lid M' h d Candido LUI'z Machado
m segui a mexe se em

ho d b h t c t
aJO anoroo ac a o

comuma farinha t:;ua'llLtef' e .
r� e aca run :n � .OAS. er- José Amaro dos Santos Basilio Jose dos Santos

'J{'
derrama-se o resultante da naç;o_da expressao o nosso Antonio Machado dos Santos OlivinaMaria dos Santos

..

� n1i�tLlra pela boeca do for- Jpro LIli o pes�r.... . ,. F"
Demétrio Luiz Cordeiro João Luiz Cordeiro'

. . ill _J-

)
-O sr, OzonoJose arras

O
.

L' i S D' J
.

L'

mlguelr?, ��r!l o .élUXl lo ?; .�. t d R �tll a �ono �IlZ (e ouza omlll�os oaqu�m .

UlZ
.

UlJdul1ll. .r.elto Isto tclpa·se �on�mer"lan
e

1
a

d
e_ 19 Joao Mana dos Santos Merencla Candtda Vel,ols

cdm terra a boeea- do- fosmi":' t'd�m
em vem c Cd per �rl

urna
Elias José de Souza Augustinho Elias de Souza

.
as esperanças o seu ar, o J A t d L' J 'A t d L'

guelro. " ,t J
.

f 1'··d 30 oaqUlI11 n unes e IIna ose n unes e Ima

_

Com o emprego do Ft>'I'-;, �nocen
e �se, a .CCI o a lJalinc Leodoro Alves João leodoro Alves .

. ; lnicida Eka o nosso amigó, ...0 p'tassa�. d 'd d f I Jeronymo RodriguesMachado' Rodrigues Ato. Machado

Luiz Corrê? t\.::m nbtid0 fran·
1

- om%v.m�a
a I a e na Esmclino Antunes Ribeiro Peàro Antunes RibeirQ

C'1S resulta";: S t. està F-'f�m-
.eceu em Ias. o ;�I' �a��a��o João Pedro.de �lmeida Bella:mino R: Alm�i.da

to a dar mmUClCS3S cxp!.rca-
o s�' L�an�rio �>n . n�_I!! I�� João Jose Pmhelro Cypnano Jose Avelino

,.

ções a quem desejar. ....,uc ere resluen c na
....

'c Crescendo de Uma João Soares de Li:;1a

�No proximo numer-o tra-l da Lagoa nCfte mUnIClplO. Guilherme Teituliano Dias Antonio Tcrh;liano
.
Di.:ls

-'-'
.taremos :das vantagens �a I ._.

.

.

__� Angelo 'Antonio Rosa Antonio Pedro Rosa

..

àiaçào de gallinhas de raça.! �

Delic.i�ndcncio Rodrigues João An.tonio Rodrigues

I
DR. SELlSTRE CAMPOS Oraóllano. Gomes Cal��P?S Athan�sto Oom.es de Campos

..
-.-------'

,
José Carneiro cc Souza Artr.!1IO CarneIro de Souza

Deve des(;'mbarcar hoje com Francisco AI,'es d21 Silva . b. y:;diu t\lves
. A�sum pçào

sua exma. família em Ca'jiin- Antonio Gomes de Campos IllgraÓl) Gomes de Campos

_

Em'a ncite para amanhe- iaI, Vindo de �orto A:\Egre. o José Ba�c . .

Jaco� �<\se. . .

.

.

'

cer: hontem incendiou á resi- sr. dr. AiitonlO Se1tstre de fiosel!.o Vendanunt MaxullIhano \'cradammrt

�
.

denda do nosso bom amigo Campos !flQSSO aircdor pro· I Franci:,co Cordova Passos Manoel Cordova Pa�')I"

., 'Cer Francisco ferreira de prietario que cht:..'g8I'à nesta Leopoldo Hachmann Ouilherme Hachman·

-. Almeida situada no lugar Ca-
v(lla segunda fdra. Manoel Gonçalves Dias Manoel Gonçalves Dias

"-

. ;pào' da Cidade neste munici- .

----'--- An!onio João da Costa João Tertuiiano'da Costa .

. N0MEAq:<9ES. A.ntonil) Antunes de Moraes TheodoroAntuncs deMo[!lcs

P'IOÂté agora não n'os foi pos-
João Firmino dos Santos Athanagitdo Ribeiro Santos

: sivel c5)lher pormenores do. foi desfgmúfo para -reger
Manoel ,Rodri.gu:s da. Silva Joa��im �odrig�es. da Silva

• lamentavel occarrjdo que sin-I a escola mixta de Rio BOlli. Pedro .PanaCCIOl1l Bapds�a F.an�celom .

�er.a.meot.e larnc;,famos, tanfu I to o sr. joào Crema. Seb�shà.o R. ào� Santos �ntom�.l{rh.�tm� F'(H'!k�..
,

m::ris·qwar.to desde j:í sabemos i Tambem foi nomeada a
Deodoru B.err.�r mo de- Andra.� .....

..
. �r siiio.mllito· consideravel o

I senhorita' d..Carmen N. Pedro Andre Tortato ,.

prejuizo do no��o dito prtS-' Bleyer para servir como ad-" CoHedoria dasRcnd2& F�crac� Oe Cacppos "'I(j��.

timoso' amigo. Pela vaga no-punta i!a escola mixía desta em 4 de Outubro de 1<)24.
.

"

.

. tida que tivemos começou o! vilIa-
. O Escrivào StlÓa�t.iio �a�ç�

FESTA DE S. FRANCISCO

1,.
,
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·CORRESPONDENCI.A� ENfERMOS '\'�-����:�2!E�3E��
I ��"-e - -9§:�

De S. SebastiãoÓdo Hcrval'l. PO.I:.. telegrarnmas palticu-'I ltl
'-. -. ,jOAO DEBASTIANI

i-'- -f " di -21 � lares que nos foram gentil-1 t. CONSTRUCTOR DE ENGENHOS DE 1·
.

ez armes ;�o Ia. -.ao! mente . mostrados sabemos �. SERRA, MOINHOS ETC. l

corrente o menmo Rivalda- � 'tle- "e a'cha fora 'de erizo I 1�1 . I�vio Bittencourt, filho dosr. iq �. 'V' t . f'lhP, t-: I t hydraulicos ou a vapor.. Acceita trabalhos. CQ.1J...�' r '

,.,- . .a jneruna rctorra f a

(]O,:��t'
-

tid. t
-"

..,
..

t F .. ,

ijlZeferino Bittencourt, estima- i .
! \J'.! I rucçao garan 1 a na en rega em perjei o juncctona- .

O·
"

I ,Ilos!:o amigo major 'v.K..or " :-. t
.

R
. ...J�' " �_

do Intendente istr ictal. I TI � Iô t di'
, men o; estaencia provisoriamente .I.

N
"

'23 t 1 f l' ryces, e que or., a aca a

.

-I o ata. an: »em e�o de grave enfermidade no Col ��
" EA1 CAPINZAL. ,

-,

����.tejou seu anruversario natali-1'<' , .'��, �,-::;'l".,� ' ,:;::.:'ó�,
,

.

V'
,

A legio Santa Rosa, emLages'I'-":x:D� ����:���� ..(c:>.Cl. .,
CIO' a m.enpla /c.encla 11-

onde é alurnna interna. I -,

."

tunes, filha doísr. Pedro An .

-Achaos� tam.bem en!er.1 f�:;o"'�'����--�---�"�-:--'�tunes.
.' ma a senhorita Aurora filha l.r _' .

"
.

..

t
,-o°tsr, t<;el.Zeferln�Blt Ido capitão PolydoroO�m:es, lir! -:� '. David Dequech,
encour es a empregan o o

I alie' ha dias foi atacada de
t·,

,"m�H�or do seu �sforço no pleuresia, tendo 'experimenta- m·, C�ixa postal 5.\. -JOINVILLE-=Teleg-rs: DEQÚECH.
sc.tJtldo de organisar ,turmas I do algumas melhoras scgun-

�I '
,

afim de atacar o serviço na I do noticias ultimamente che- Iii VENDA.S POR ATACADO DE ;l�!"nr:lr hrllnr.,).' arroz, (ltestrada de rodagem que con-] da d' [
-s

: fl fui.f'ha fi., ll'lg'o da- marcas CRUZElliO. SURP�F..z:\, n
du� desta localidade á Ba rra ! ga

as
.

e ages., �:' 11ft E BO.\ \'r�TA. Arame' farpado. etc. l�
fria. " , ----- I tI fi!

E" mais um melhoramento I '. I �
Çt1nrprar na casa David Drquech.: equirate a dizer:

11Que muito virà contribuir pa-I Attencão ! COMPHAH Bt\RATO E SER REM SERVIDO: ,
{a o desenvolvimento deste. '.

J!Distri�to. . _ .

I Afllll 'defH'gul:lrisàr <

.. .nuhli -r u
", Procurem nepresentantp nesta typographta. �

-Ja foram IIllc]<ldos?s (a�.ãn dr.s ;.flllllncitl� em uossn Ifl �_._--.=-�___
_ __, ,

IiI
t b lhos da r zconstrucção . l I. I

l�-""""·�""":-_""""'--.�",,::::�--�o ...,!í<=i��"_o;g;;::�
,ra a, . t: �. Pll';O,tlCO. 1':o-L,II)t-' t'(!,t'U1(jb ilS 53'

-,

--

da estrada de rodagem daqui gl]i�'!es pi,",n.·,: .';' _�:_-_"_._____ _ �_�1 I
. r..'t��"ir��"""'_'�·�'��I.!'iJ-+-."""')1!l:""",���

até a Estação de) Hcrva , l'{lH P.-\GI�'\ I:'\TEIIC\r nr--,-,
---------

------_---:---:;-:-

tendo sido o=serviço atacadolAn'1o '.,' '�l200S00u li! PHARMACIA,
.

\�Ipor duas turmas, ',,"; :!' .••• IS'nwslf'rI' l'2ruuno; 1\
-De regressoide- sua-via- Trl[llí'!Me _.,r �USOOOII,M P·ROGRES$O

I�I, ,:''gem ao rio ,Urü_gua}:; Já' se Mez ;It'.$noo I, ii
acha novamente: aqui a serrho Uma vez 30:;000 \�: 'AKfONIO LEMOS' DE FARI.\S

'" ",
" .

rita ZefermaBittencourt.i pro Âl'\�'UNCIOS OE tO flor 8 r.Al. II! , . .
"

, .

íessora ncstá- IQCa;ldad�. ''', AI1I10 30lU)OO III Neste bem mOt,tadll e�tabl'leciml'nlo enconlra ..se um \�'i
;'

. -Con-tmua cnfcrm�;>aex. "!'mastr� HiSU(lO ! r.ompl�to e 'varla(Í.11 �otti�"e.ntll de. f'specialidades pb�r· li'
ma sra. dúna fermina ,Mo-, Trirnf'Slr� f _

t<;!soon

-li: ,m:lCt'utlcas.
produ,·t(l� cblmlCOf.' e�c. "

'

I�.i.:,'.�... ,r;aes, que'te'm, 6Xperimentado \l·z �Sl)(10, fi Av.i;t(l)-.�e r(;c�ill� com a ,�alirua. prompUdão a.qu�t fi
P·'

� "1.0",.., ...", � I Uma Vf'Z ;)S()()O

'-I
. o.lllPr hura do dll ou da :lO!.\::

lti� .equenas l'5et,,�'I:n�. f ,o t. "

" ,

M4:',�',::,'.,:':l ' :, •. ;" :. ·A'r-.;NUNC',)S ME�OR,ES,E' i, ,

......;.1", "_ -

•

"',
' Correspondente,.

��:'f� �

..

-; . o� �._�_�, •

OllTH ·\S I)CBI.lCAÇÕE� !fl' �lreç()3, COmDl��JS�
c_,urpos N(I.:Q,�. jrE. . ',�,:-:�:--- '

".)'\f._-:":: COLT()S-
Por lillh",

'" 'j �U)lI -r�ls IIL -� -----'- ---'----- --=- �J
.', \J-' J.J - p\Jr cm. qnallral () ;,( V reI:; .>�__-","_'���.�_o��_""..�-:.:� ..

.'�
,.. .
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•
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